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IUmo. Snr. Dr. Hermogenes Brenha Ribeiro 

D.D. Prefeito Municipal de Ytú. 

E m meu relatório so
bre os serviços de sa
neamento desta cidade 
disse que a Fossa Scep-
tica ficava descoberta, 
mas que, se quizerem 
cobrila, poderia fazel-o 
simplesmente com uma 
camada de turfa apoia
da sobre trilhos de fer
ro. Tendo visto porém, 
que se condemna esta 
obra no estado em que 
se acha, transcrevo a 

se deve condemnar as 
obras feitas amedron
tando a população des
ta cidade e os de fora 
que tencionem aqui vir 
habitar, porque isto re
dunda em prejuizo ao 
progresso da cidade e 
conseguintementeaoseu 
commercio. Também 
rião é exato que tenha 
havido falta d'agua, de?-
de que foi inaugurada 
a nova linha aductora, 

abalisada opinião doj o que facilmente pode 
Dr. Calmette á este res
peito, para que se veja 
que não ha nenhum in
conveniente n'isto. A' 
pag. 56 do volume 11 da 
obra citada diz elle: 

«II ne serait indique 
de convir ia fosse, que 
ãanjs le cas ou, par Ia 
Snite ãu voisinage imme-
ãiat ã'habitations, Ia ne
cessite sHmposerait ̂ evi
tes les oãeurs. 

« Un procede três 
simple et economique 
pour convrir les fosses de 
petites dimensions consis
te á les proteger par sim
ples planches sur lequel-
les ou étale une conche 
peu épaisse de tourbe 
Cette substance absorce 
parfaitement les gaz mal 
odorants.» 

Ora, não é este o nos
so caso, porque não se 
tem nenhuma habitação 
próxima da Fossa, e 
quando o tiver ou for 
julgado oportuno, a Câ
mara mandará fazer 
este pequeno accrescimo 
de obra; por em quanto 
ha convenienciaem dei
xada descoberta. E' ce
do, portanto, para jul
gar- se desta covenien-
cia e portão pouco não^ 

ser verificado e atesta
do pelos que tiverem 
feito ligações a nova 
rede, salvo pequenas 
interrupções qor causa 
de manobras para con
certo nos canos de l[2£í, 
que muitas vezes se de-
sarranjam, quando os 
particulares mandam li
gar os seus serviços ao 
registro de calçada, qua-
si sempre devido ao 
pouco cuidado ou in
competência dos encar
regados destes serviços. 

As casas que já fize
ram os serviços de es
gotos têm água em abun
dância e tanto assim 
que, as canalizações fo
ram todas experimenta
das á prova d^agua, 
como ninguém ignora. 

E' o que m e cumpria 
dizer»* vos para rebater 
os golpes que se preten
de dar nos serviços de 
saneamento desta cida
de, que m e foram con
fiados e que, graças á 
vossa tenacidade eapoio 
de todos os Vereadores 
se conseguiu levar a 
termo. 

Saúde e Fraternidade. 

. FLORLSBELLO LEIVAS 

Não havia um meio de 
conseguir que o Roberto ficas 
se uma noite em casa fazen
do companhia d senhora; ha
via de sahir por força depois 
do jantar, sósinho, e só vol
tava ás dez horas, e mesmo 
algumas vezes depois da 
meia noite. 
A senhora, que era uma 

santa como todas as mulheres 
de maridos noctivagos, não 
se lastimava, não pedia ao 
Roberto que a levasse comsi-
go,não lhe perguntava siquer 
por onde tinha andado,quan-
do o vinha um pouco mais 
tarde, o que raras ve;;es acon-
tecia,porque, em regra,quan-
do o cuco da sala de jantar 
dava dez hor.as, ella coitadi-
nha,estava ferrada no somno 

O cuco da sala de jantar jnuou 
era um dos mais curiosos 
que ficaram no Rio de Janei
ro, do tempo em que foram 
moda ! Pertencera d avó de 
Roberto, este por dinheiro 
nenhum se desfaria de tão 
preciosa relíquia de familia, j 
que era ao mesmo tempo ] 
saudosa recordação da in- • 
fancia. 
As horas eram dadas por 

um pássaro mechanico. 
Sahia este da sua gaiola, 

abria o bieco e punha-se a 
cantar: 
«Coucou,coucou, coucou...» 
O Roberto, em criança, 

imitava-o a ponto de enganar 
as pessoas da casa. 
U m a noite foi o nosso he-

ròe ao Cassino Nacional, e 
deixou se tentar por um ami
go, que o convidou para cear 
com elle e duas«chanteuses^ 
uma « gommeuse » e outta 
«centrique». 

Depois da ceia, o amigo 
partiu com uma dellas para 
Cithéra, vulgo Copacabana, o 
Roberto foi obrigado a acom
panhar a outra a uma pen
são da praia de Russel. 
Quando elle deu por si, 

eram quasi quatro horas da 
madrugada. Oh ! diabo l a 
essa hora nunca tinha en
trado no lar doméstico / 
Metteu-se num tibury, 

que lhe appareceu provi-
dencialmente, e voou para a 
casa. 
Abriu a porta com toda a 

cautelia e, antes de subir a 
escada tirou as botinas para 
não fazer bulha. 
O seu quarto—seu e de 

sua esposa—era contíguo á 
sala de jantar, tornava-se 
preciso atravessar esta para 
lá chegar. 
Elle atravessou, mas como 

estivesse no escuro,esbarrou 

numa cadeira que cahiu 
com estrondo. 
Logo viu Roberto a se

nhora remexer-se na cama, 
e disse comsigo. 
—Sebo ! lá acordei minha 

mulher. 
Ella perguntou: 
—E'3 tu Roberto? 
—Sim, sou eu, Sinhasi-

nha... 
E o marido acerescentou 

para si: 
—Felizmente não sabe 

que horas são. 
Mas, nisto o cuco sahiu 

da gaiola e começou a can
tar lentamente «coucou...cou
tou... coucou...» 

—Estou perdido'! —pen
sou Roberto, mas uma idéia 
luminosa lhe atravessou o 
cérebro, e quando o pássaro 
cantou pela qurta vez e vol
tou para a gaiola, elle conti-

«coucou... coucou... 
coucou...» até completar on
ze «coucous». 

O próprio Roberto não 
sabia que ainda imitava 
com tanta perfeição. 

—Onze boras, diz elle 
depois do décimo primeiro 
coucou. Julguei que fosse 
mais cedo. 
A santa senhora voltou-se 

para outro lado e adormeceu 
de novo. 

ARTHTJR A Z E V E D O 

IGRE1A ftAULEZA-
O jderp_Jrancez,, jque_açabajíifi 

insurgisse contra o Papa Pio X. 
proclamou'se em igreja indepen' 
"dente, estabelecendo os seguintes 
principia • 
1—Separação de Roma» 
2—CatLólicismo nacional, to' 

mando por base o Evangelho. 
3—Independência absoluta de 

cada parochia catholica nacional, 
porém unida com as demais paro" 
chias da mesma religião. 
4—Federação nacional de todas 

as igrejas catholicas francezas. 
5—Eleição dos membros da 

associação cultuai leiga pelos 
eleitores oatholicos nacionaes. As 
senhoras poderão ser eleitas mera' 
bros, representando a associação. 
Eleição de bispos por todos os 

ministros de uma região determi' 
nada pelos delegados leigos das 
associações cultuaes da mesma. 
6—Liberdade dos fieis em rejftl. 

ção aos mandamentos_da Igreja, e 
liberdade para o uzo do franeez 
em todos os ofAcios religiosos... 
7—Subvenção fixa, votada pela 

associação cultuai, ao cura, sendo 
gratuitos todos os serviços religio' 
sos, assim para os ricos, como 
para os pobres. 
8—Liberdade de matrimônio 

^ara^5~clero! 
9—Liberdade ao sacerdote de 

exercer um officio ou uma pro' 
fissão liberal honrosa, que não 
interrompa o seu ministério. 
10 --̂ uj>pjê sãfl_jvolunta1ria_do. 

habitO-talar^ fora das fumyv--
ecclesiasticas. 11—Lealdade republicana do clero catholico nacional. 12—Adhesão a todos os pro" gressos sociaes, conformes com a justiça e a fraternidade humana 

O NOSSO 
ANNIVERSARIO 

REFERENCIAS DA IMPRENSA 
O Bepublica, o lumínante 

pharol da legendária terra 
da convenção, celebrou mais 
u m natalicio, a 8 do corrente 

Durante o longo período 
de dez annos, o brilhante pa
ladino da imprensa ytuana, 
enfrentou, sobranceiro e al
tivo, as duras coutigencias 
que sempre soem contrapor 
a marcha gloriosa de u m 
periódico, como tal, justicei
ro e leal, democrático e inde
pendente. 

Guerreiro audaz e deste
mido, e m cujo escudo rebri-
Iha o valor denodado dos 
espartanos: briarêo sublime 
do futuro, empunhando a 
troinb^ta acústica da opini-
ãc publica;c celebrado orgam 
se não tem declinado do 
honroso posto, e m que o ele
vou a admiração popular. 

Aquiesceudo sinceramente 
á festa do Republica, o areo-
pago imparcial da livres ma
nifestações enviamos u m for
tíssimo aperto de m ã o ao 
Juvenal do Amaral. 

(Da A Reacção) 
''REPUBLICA'' 

Como n 817, completou 
no dia 8 do corrente dez an
nos de luta, o nosso sympa-
thico collega, que com a epi-
graphe supra publica-se em 
Itú, sob a direcção do jorna
lista sr Juvenal do Amaral. 
Cumprimentando-o por es

sa feíiz data, auguramos-lhe 
tantos outros anniversarios. 

(Do Descalvadense) 

«EEPTJBLICA» 

C o m o n. 817 entrou no 
décimo anno de brilhante 
existência este apreciado ccl-
lega da cidade de Ytú, dirigi
do com a máxima competên
cia pelo distineto collega Ju
venal do Amaral, prestando 
inetimaveis serviços á causa 
publica, pelo que justamente 
gosa de alto conceito e repu
tação. 

Por este facto auspicioso 
enviamos-lhe os nossos sin
ceros parabéns. 

(Do O Gapivary) 

i REPUBLICA» 

Completou, no dia 8 do 
corrente, mais u m anno de 
continuas luctas pelo b e m 
estar e progresso do lugar 
e m que vê a luz, o nosso col" 
lega o "Republica", brserra* 
nano que publica e m Ytú. 

Augurandodhe u m a longa 
e feliz vida, apresentamos* 
lhe os nossos parabéns pela 
faustosa data. 

(D* O IpauguaçiV 

\ 



REPUBLICA 

O sr. coronel dr. José 
Piedade, commandante su
perior da Guarda Nacional, 
enviou-nos u m delicado car 
tão de cumprimentos pelo 
nosso anuiversario, saudan
do o nosso director e o Be-
publica, em temos immere-
cidos e enthusiasticos. 

— O nosso antigo e dis-
tineto collaborador sr. Fran
cisco Garret, endereçou-nos 
as seguintes linhas: 

«Caro Juvenal.—Nunca 
será tarde para felicitar-te 
por u m facto todo auspi
cioso: o X anuiversario 
do valente e correcto «Re-» 
publica» traduz perfeita
mente essa modesta, mas 
justa homenagem que te 
presta, o velho amigo e 
humilde collaborador 
F. Garret. 15—12—908.» 

FOLHINHA 
O sr. João Benedicto 
dos Santos, proprietário 
do af amada « Pensão Fa
miliar" sita no largo da 
Matriz, enviou-nos u m a 
linda folhinha, mignon, 
de desfolhar, para 1909 

Gratos' 
— o — 

Os drs. José de Cam-
^pos Toledo e Antônio 
\de Souza Barros, juizes 
de direito de Ytü e Bo-
tucatú, requereram ao 
governo, permuta dos 
respectivos cargos. 

— o — 
M O N T E P I O D A FAMÍLIA 

Chegou de S. Paulo o ca
pitão Arlindo Lopes de Oli
veira, nosso distineto ami
go, que, devido as suas op-
timas qualidades e compe
tência jd anteriormente de
monstrada em altos cargos 
de administração em empre-
zas importantes, está nomea
do representante nesta cida
de do «Montepio da Famí
lia», associação de alto al
cance e que serd brevemen-
re instalada em S. Paulo sob 
os auspícios do Dr. Francis
co de Toledo Malta, já 
presidente de outras impor
tantes sociedades e ex-secre-
tario da fazenda do Estado 
de São Paulo. 

— o-
Evadiram-se da cadêa de 

SanfAnna do Paranahyba 
todos os presos alli recolhi
dos, inclusive o coronel Os
car de Castro, acompanhan-
do-os na fuga as praças que 
então guardavam a cadêa. 

— ó — 
A LEI D O SORTEIO 
O ministro da Guerra es

pera que, apesar de todos 
os contratempos e mesmo 
opposição que tem soffrido, 
a lei do sorteio militar dard, 
em todo o Brasil, para mais 
de 200.000 alistados. 

O numero de sócios de 
sociedades de tiro jd orga-
nisadas e funecionando em 
todos os Estados, attinge a 
15.000. 

ELEIÇÕES F E D E R A E S 
Segundo noticiam os jor-

naes da Capital, o nosso 
illustre amigo Dr. José Pie
dade, operoso chefe da Mi
lícia Civica Paulista, pleitea-
rd como candidato desta 
classe civico-militar, a sua 
candidatura pelo 1.° distric-
to eleitoral. 

E' digno de elogios a at-
titude dos nobres officiaes 
da velha e tradicional ins-

tituição, infelizmente, entre 
nós desprotegida. 

O Dr. Piedade irá estamos 
certos, continuar na Câmara 
Federal, a sua preciosa 
obra em favor da 
Guarda Nacional, em prol 
da qual de ha muito bata-

lha, doptando-a de uma 
legislação conveniente e mo
delar, a exemplo das que 
existem em varias nações ei* 
vilisadas,isto é,desembaraçal 
a das ligações políticas em 
que, naturalmente se encon
tra devido a velha lei de 63. 

O distineto moço segundo 
ouvimos dizer, conta com o 
apoio seguro de grandes in 
fluencias não só em sua 
terra, como em toda a zona 
sulista e, principalmente na 
Capital. 
DR. PAULA LEITE 

Está na cidade o sr. 
dr. José de Paula Leice 
de Barros, Illustre pro
vedor da Santa Casa e 
presidente da linha de 
tiro «General Mendes 
de Moraes». 
Saudamol-o. 

SANTA CASA 
i)eve reunir-se hoje, 

á hora do costume, a 
meza administrativa da 
Santa Casa de Miseri
córdia desta cidade,pa-
ra tratar de assumptos 
de interesse daquella 
instituição de caridade. 

— o — 
Foi lançada em Pretopolis 

com toda a solemnidade, a 
pedra fundamental do gran
de monumento que essa ci
dade vae levantar como justa 
homenagem a D. Pedro II, 
seu pranteado fundador e 
grande protector. 

AHNIVÊRSARiOS 
No dia 16 do corrente 

completou mais u m anno de 
existência, a intejligeate e 
bondosa senhorita Maria Sil
va, dilecta filha do nosso 
presado amigo sr. Luiz Dias 
da Sdva, prestigioso chefe 
político no Salto. Parabéns. 
— O menino Celso Sam-

paio*Amaral, filho da exma. 
snra. d. Placidia de Sampaio 
completou no dia 14, mais 
uma primavera. 

Saudamol-o. 
VACCINAÇÃO 

Na pharmacia do sr. José 
Maria Alves, por determi
nação da Câmara, haverá 
vaccinação franca, ás pes
soas que procurarem-na. 

DR. JOAQUIM MAMEDE 
Acha-se enfermo, de 

cama, na capital, o sr. 
dr. Joaquim Mamede 
da Silva, illustre delega
do de policia deata cida
de, que se acha e m goso 
de licença. 

S. s. solicitou mais 15 
dias de licença, em pro-
rogação, para tratar de 
sua saúde, 

Desejamos-lhe promp 
to restabelecimento. 

— o — 
D E S A S T R E 

O estimado sr. Antônio Car-
risso negociante nesta praça, 
levou ante-hontem uma que
da, fracturando a perna es
querda. É seu medico assis
tente, o sr. dr. Silva Castro. 

Desejamos-lhe melhoras. 

MUSICA NO JARDIM 
Por motivos de força ma* 

ior, deixa hoje de tocar no 
jardim publico a corporação 
musical "João Narcizo", re 
gida pelo professor Ezequias 
Nardy. 

Vários assignantes do 
Estado de São Paulo, pe
dem-nos para reclamar 
sobre a irregularidade 
com que recebem essei 
apreciado jornal pau
lista. 
D e quem será a culpa? 

— o — 
DILIGENCIAJUDICIARIA 

Seguiu hontem para 
Cabreuva, e m diligen
cia judiciaria, o exmo. 
sr. dr. José de Campos 
Toledo, juiz de direito 
desta comarca. 

— o — 
MISSA. Será resada 
depois de amanhã, ás 
7 horas, na igreja do 
Bom Jesus, a missa de 
7.e dia, em suffragio 
da alma da inditosa jo-
ven Maria de Moraes. 

FÉRIAS DO FORO 
Começam hoje as fe

rias do foro, que se pro
longarão até ao dia 6 
de Janeiro próximo 
futuro. 

Sabemos que o sr Tte. 
Cel. Lourenço Xavier de A. 
Bueno, prestame ytuano vai 
enviar, por intermédio do 
Commando superior da Guar 
da Nacional, u m requeri
mento pedindo ao governo 
guia de mudança como 
commandante do 268° bata
lhão de infanteria da Guar
da Nacional desta comarca, 
para Jahú, onde o illustre 
official e vereador da nossa 
Câmara, vai fixar sua resi-
deecia, nos primeiros dias de 
Janeiro próximo. 

Sinceramente lamentamos 
essa resolução do bom e 
sincero amigo de Ytú. 

«FORÇA E LUZ» 
A Cidade voltou, a 

propósito do nosso ar»* 
tigo sob a epigraphe 
acima, repisaado umas 
phrases ejuns synonimos 
muito velhos e conheci
dos. 
Nós pensámos, que 

com a saida de seu re-
dactor, a Cidade, mu
dasse de prosódia, 
Mas qual 1 E' aquillo 

mesmo: Maricás, Mari~ 
nlaas... Marinhas, Mari
cás... 

E depois entende que 
havemos de lhe dar 
corda ! 

isso é não querer 
comprehender que nòs 
falámos, só no momen
to solemne... 

O CRIME DO JURY 
O jury da capital absolveu 

hontem, pelo voto da Mi
nerva, o dr. Riolando de Al
meida Prado,que matou com 
um tiro de revolver seu cu
nhado André de Toledo Lara 
em plena sala do tribunal 
do jury, quando este era 
j ulgado. Foi advogado do 
aceusadoo dr. João Dente. 

O jury appellou da sen
tença para o Tribunal de 
Justiça. 

DEBENTURES 
O sr. Adolpho de Ma

galhães, pelo seu jornal 
A Cidade de Ytú, teve a 
gejitüezadenos informar 
que a emissão de deben-
tures no valor de 
£50:000$0tf0,do emprés
timo da Força e Luz foi 
toda tomada pela impor
tante casa Nathan & 
Companhia, da Capital. 

Muifo obrigados pela 
in co m par a vel af f abili-
dades do illustrado col
lega, sr. Adolpho e para
béns á casa Nathan, pe
lo magnífico negocio 
realizado. 

Os accionistas que se 
ralem! 

— o — 

Hospedes e 
viajantes 

Como noticiámos regres
sou ante hontem para a Ca
pital Federal, ò sr. General 
Feliciano de Moraes, chefe 
da casa militar do sr. presi
dente da Republica. 

O illustre official ytuano 
recebeu na estação por oc-
casião de seu embarque, mul
to? cumprimentos de despe
dida. 

—Seguiu para 5 Paulo o 
snr. Oscar de Toledo Prado. 

—Está na cidade, o snr. 
Francisco Celestino Guima
rães, primeiro iuiz de paz 
de Indaiatuba, 

—Chegou de Piracicaba, 
em companhia de sua exma. 

familia, o sr. José Pedreira, 
estimado proprietário do co
nhecido <í Hotel do Lago », 
daquella cidade. 
— U m tellegramma anuurv 
cia a vinda a esta cidade, 
do sr. major dr. Antônio 
Augusto de Moraes, filho do 
venerando snr. Frederico de 
Moraes. 

—Está em Ytú, o sr, 
Elias Lobo, nosso presado 
collega d' «A Cidade de 
Campinas» 

— o — 
ERRATA—Na carta 

do engenheiro sr. dr. 
Leivas, inserta na pri
meira pagina, onde se 
lê, no trecho em franeez 
couvir e convrir, leia-se 
couvrir. 

Secoão livre 
9 

AGRADECIMENTO 
Ao exmo. sr. dr. Silva Castro 

O abaixo assignado tendo 
a infelicidade de fracturar 
uma perna, pela segunda ve>; 
e encontrando sempre a seu 
lado, o disti-icto e beneméri
to facultativo,sr. dr.Antônio 
Constantino da Silva Castro, 
u m dos lumiuares da scien' 
cia medica, em a nossa cida* 
de, cuja dedicação a seus 
cheutes, pobres ou não, é 
inexcedivel, vem agradecer 
do fundo de sua alma, os ca
ridosos cuidados com que foi 
tratado pelo referido faculti' 
vo, a quem deve o achar-se 
hoje, de novo, nas lides 
de sua profissão. 

Bem se sabe, que u m acto 
destes, virá ofíender á reco
nhecida modéstia do exmo. 
sr. dr. Silva Castro, mas de
ve ser por isso perdoado, 
quem entende que a sua 
gratidão deve ser publicada 
como recordação indelével 
de tão caridosos e sábids 
serviços. 

Ytú,—19—12—1908. 

João Casali 
AGRADECIMENTO 

CONVITE 

Jeronymo de Moraes e fa
milia agradecem sincera e 
profundamente a todas as 
pessoas de sua amizades que 
acompanharam á ultima mo
rada, os restos mortaes 
de sua extremecida filha 

JWaria d e JVIoraes 
e bem assim áquella que os 
auxiliaram dedicadamente 
durante sua moléstia, e de 
novo convidarn-n'as a assis-
rem á missa de 7o dia, que 
mandam celebrar,terca-feira, 
22 do corrente, ás 7 horas, 
na egreja do Bom-Jesus, em 
suffragio de sua alma. 

Ytú, 19 Dezembro 1908. 



REPUBLICA 

LINHA DE ÍIR0 
GEHESAL "MENDES DE MORAES" 
N a sessão de hoje, 20, do 

meio dia, ás 4 horas da 
tarde, será ministrada a ins
trução a uma turma compos
ta de 2õ sócios, sendo elles 
os comprehendidos entre os 
números 1 e 25 (inclusiveis,) 
pela ordem em que se tive -
rem inscriptos na relação de 
matricula. 

Outro sim os sócios que 
foram inscriptos para a ses 
são passada ( de 15 ), serão 
chamados, para u m a serie 
de tiro reduzido. 

Ytú, 15 de Dezembro de 1908 

O Secretario 
Cap. Juvenal do Amaral 

R E P A R T I Ç Ã O D E ÁGUAS E 
E X G O T T O S 

Tendo encontrado na revisão 
das installações domiciliares mui
tas irregularidades, chamo a 
attenção dos snrs. Proprietários 
para os arts. que abaixo trans
crevo do Regulamento, que em 
tempo já foi profusamente dis
tribuído nesta cidade. 

Art. 2.° 1 — O gabinete reser
vado para a latrina deverá ser 
bem iilumínado e ventilado,ten-
do para isso uma janella do pa
drão municipal e o tecto gradea-
do ou munido de ventilador. 

§ 2 — A superfície reservada 
para o gabinete terá no mínimo 
2 metros quadrados e a capacida
de delle será de 8 metros fubicos, 
também no minimo, guardando se 
quanto a natmeza do pavimento 
e posição do gabinete o disposto 
nos arts. 56 e 58 do código sa
nitário. 

§ 2 Não serão permittidas as 
caixas de madeiras para cobrir 
as latrinas, to!erando'se apenas 
u m a simples tampa feita de pi
nho de Riga ou de qualquer ma' 
deira apropriada, perfeitamente 
invernísada e de modo a limitar 
quanto possível a superfície de 
contaminação. 

Art. 3.' § 1—Cada latrina será 
dotada de uma caixa de ferro 
galvanisado da capacidade de 
8 á 20 litros para as descargas 
de lavagem collocada na vertical 
2 metros ocima do chão, no mini 
mo, provocadas ou automáticas 
ntermittentes, não ̂ endo permiti-
tida a communicação d'essa ca 
xa com o reservatório de água 
potável. 

Art. 4". A ventilação dos ap. 
aparelhos dos exgottos se effec-
tuará por meio de u m tubo ver
tical de diâmetro ao critério do 
Engenheiro da Câmara, confor
m e o material a empregar, e a 
da latrina, por um tubo de ferro 
galvanisado, ou de cobre do dia 
metro de 2 pollegadas no minimo 
assentado na coroa do syphão. 
§ 1—O tubo de ventilação de

verá elevar-se á 2 metros pelo 
menos,, acima do telhado do pré
dio, e bem afastados dos depósi
tos d'agua potável. 

AS JUNCTAS DO TUBO VENTI
LADOR DE COBRE, DEVERÃO SER 
PERFEITAMENTE SOLDADAS. 

Art. 5.'—O tubo de quedadas 
latrinas deveiá ser impermeável 
e resistente á acção das mate 
rias que por elles circulam, ten
do o diâmetro minimo de 4 pol' 
legadas e a sua superfície inter
na peifeitamente polida. 

§ 1 Não é permittido o em
prego de um mesmo tubo de 
queda para prédios distinctos, 
. ainda que estes sejam contíguos. 

§ 6 Não 'será permittido as' 
sentar nenhum apparelho sem 
fecho hydraulico (syphon) e este 
não deve ser inferior á (0,05) 
cinco centímetros. 

Art. 1 3 — A ligação de um pre' 
dio á rede geral dá direito á ins' 
tallação de bacias e demais ap' parelkos, C O M E X C L U S Ã O ABSO* LUTA. D* RALOS PARA ÁGUAS PLUVIAES. 

As installações que não satis
fizerem por completo o disposto 
no Regulamento, não serão ac' 
ceitas,sob nenhum pretexto, por 
esta Repartição. 

Ytú, 15 de Dezembro de 1908 
O Escripturario fiscal inte* 
rino das installações domi' 
ciliares. 

Pérsio Perti*a Mendes 

Collectoria Municipal 
Imposto Predial 

Estando esgotado o prazo de 
30 dias concedidos pela lei para 
as reclamações da collecta do 
imposto predial d'este exercicio 
de 1908, o Conector Municipal 
faz saber aos interessados que se 
está recebendo sem .nulta á boc-
ca do cofre os impostos do refe
rido exercicio, até o fim do cor
rente mez. Para constar faço o 
presente aviso. 

Ytú, 1 de Dezembro de 1908. 
O Collector 

Alberto Macedo. 
Imposto de Café 

Estando esgotado o prazo de 
30 dias concedidos pela lei para 
as reclamações da collecta do 
imposto de Cafeeiros d'este exer
cicio de 1908, o Collector Muni
cipal faz saber aos ínteressaoos 
que se está recebendo sem mul
ta á bocca do cofre, os impostos 
do referido exercicio, até o fim 
do corrente mez. Para constar 
faço o presente aviso, 

Ytú, 1 de Dezembro de 1908 
O Collector 

Alberto Macedo. 

de mil novecentos e oito. Pe
la Câmara Municipal de 
Ytú, Hermogenes Brenha 
Ribeiro. Prefeito Municipal 
de Ytú. (Estava uma estanr 
pilha estadoal de duzentos 
reis,devidamente inutihsada) 

Era o que se continha 
em dita petição, a qual m e 
sendo apreeeutada, nella 
proferi o seguinte despacho: 

D. A. Sim. Ytú, quatorze 
de Dezembro de mil nove
centos e oito. J. C. Toledo. 

Era o que se continha em 
dito despacho, por bem do 
qual foi lavrado o seguinte 
termo:=Termo de protesto. 

Aos quatorze de Dezem
bro de mil novecentos e oi
to, nesta Cidade de Ytú, em 
meu cartório, "compareceu o 
Doutor Hermogenes Brenha 
Ribeiro, na qualidade de 
Prefeito da Câmara Munici-

sendo: a primeira, logo que 
passar em julgado a senten
ça que homologar o accordo; 
a segunda, da data em que 
passar em julgado a senten
ça que homologar o accordo 
a quatro mezes; a terceira, 
da mesma data a oito mezes; 
e finalmente a quarta da 
mesma data a doze mezes, 
sendo todas as quatro pres
tações sem juros. E deferin
do o pedido d'aquelles ne
gociantes para o fim de an. 
nunciar dita proposta e noti
ficar, como por este notifico 
aos referidos credores, para 
no praso de dez dias, remet-
terem a este Juizo, alem dos 
documentos de seus créditos, 
o seu voto de aceitação ou 
recusa ao dito accordo. E pa
ra que chegue ao conheci
mento de todos mandei ex
pedir este, que será afixado 

pai desta Cidade e por elle ] no logar do costume, publ 

por dia, isto é, pela manhã,-
ao meio dia e á tarde, em. 
quantidade sufficente ado-
çado; e, pela manhã será 
acompanhado de pão; o con-
tracto durará até 31 de De
zembro do anno de 1909; 
o almoço será fornecido ás 
9 horas da manhã e o jan
tar ás 3 horas da tarde. 

As propostas deverão ser 
enviadas em cartas fechadas 
a esta delegacia, até o dia 
24 do corrente. E para que 
a todos chegue o conheci
mento, lavrou-se este que 
será afixado e publicado pe
la imprensa. Dado e pas
sado nesta delegacia da ci
dade de Ytú, aos desoito 
dias do mez de dezembro 
de 1908. E u Misael de Cam
pos, escrivão escrevi. 

José de Arruda Botelho 
Delegado de Policia. 

EDITAES 
O Doutor José de Campos 

Toledo, Juiz de Direito, 

nesta Comarca de Ytú, etc. 

F A Ç O saber aos que o pre
sente edital virem, que por 
parte da Câmara Municipal 
desta Cidade m e foi dirigida 
a petição do teor seguinte; 

Excellentissimo Penhor 
Doutor Juiz de Direito. 

Tendo chegado ao conhe
cimento da Câmara Munici
pal desta Cidade, que a Com
panhia Ytuana Força e Luz 
fez uma emissão de debcn-
tures no valor de duzentos 
e cincoeuta contos de reis, 
com garantia bypothecaria 
de todos os seus bens, e, sen
do facultado á Câmara en
campar a Companhia, pas
sados três aunos, nos termos 
do contracto, vem pela pre
sente protestar contra essa 
emissão de debentures, pelo 
facto de elevar o preço da 
encampação, tornando-se tal 
hypotheca u m obstáculo á 
realisação do plano que tem 
a Câmara de encampar a re* 
ferida Companhia emquan* 
to estiver em vigor o contra* 
cto da Câmara com a Com
panhia e não for anullado, 
a supplicante não desiste do 
direito de encampação dos 
bens da Companhia e pro 
testa contra quaesquer obs
táculos que sejam creados pa 
ra a realisação desse deside* 
ratum. Nestes termos requer 
a Vossa Excellencia que D. 
A. seja tomada por termo 
o protesta, intimada a Direc 
toria da Companhia Ytuana 
Força e .Luz, e publicado 
pela imprensa, scientifr 
cando'se o escrivão de Re* 
gistro? a não effectuar a 
inscripção dos debentures. 

P. Deferimento. E. R. M. Ytú, quatorze de Dezembro 

me foi dito que de accordo 
com a sua petição retro, que 
fica fazendo parte integrante 
deste termo, protestava con* 
i tra a emissão de debentu
res e conseqüente hypothe
ca, feita pela Companhia 
Ytuana Força e Luz, no va
lor de duzentos e cincoenta 
contos de reis (250:000$000), 
por ser uma hypotheca nul* 
Ia de pleno direito e preju
dicar a Câmara, de accordo 
com o respectivo contracto. 

De como assim disso, dou 
fé, e lavrei este termo que 
lido e achado conforme as* 
signo com as testemunhas 
presentes. Eu, José Guima
rães Couto, ajudante») escre
vi. E u Leobaldo Fonseca, 
escrivão o subscrevi.Hermo-
genes Brenha Ribeiro, Pre
feito Municipal de Ytú. Cons
tando Guimarães Couto. 
João Martins Leme. E, para 
que o presente protesto che
gue ao conhecimento de 
todos, mandei expedir o pre
sente edital que será afixado 
e publicado na forma da lei. 

Dado e passado nesta ci
dade de Ytú, aos dezesseis 
do Dezembro de mil nove
centos e oito. Eu, Leobaldo 
Fonseca, escrivão o subscre
vi. 

José de Campos Toledo. 

cado pela imprensa local, 
«Diário Official» e «Estado 
de São Paulo». Dado e pas
sado nesta Cidade de Ytú, 
aos quinze de Dezembro de 
mil novecentos e oito. Eu, 
José Guimarães Couto t aju
dante o escrevi. E eu, Leo
baldo Fonseca, Escrivão o 
subscrevi. 

José de Campos Toledo 

p, Aluga.se a ãa rué da 
ta ̂ Ç/jPaZma, 77 esquina, com 

parteleiras e optimos for
nos de padaria. Aluga-se Também 
a esquina dos baixos do sobrado 
a rua Direita e Largo do Jardim, 
baixos do Grande Sotel.—Trata--
se com~A. Coimbra. 

@o srs Sâzen de ir os 

De ordem do CVadão Engen 
heiro Francisco de Mesquita Bar
ros, Chefe d'esta Repartição, avi. 
ao á todos os interessados qua 
a mesma se acha funccionando 
nos baixos do edifício da Câ
mara Municipal, à Rua da Pai* 
m a n". 60 onde é dado o expe
diente das 7 1[2 horas da ma
nhã ás 4 horas da tarde 
Ytú, 15 de Dezembro de 1908 

O Escripturario interino 
Pérsio Pereira Mendes 

O abaixo assignado,encar
rega-se de reparação e assen 
tamento de machinas a vapor" 
de café etc. 

Rua de Sta. Cruz 55 
José Augusto da Silva 

OjDoutor José de Campos 
Toledo, Juiz de Direito, 
nesta Comarca de Ytú, etc. 
F A Ç O saber aos que o 

presente edital virem e o seu 
conhecimento interessar, que 
os negociantes aesta Praça, 
Ataliba Toledo & Compa 
nhia, estabelecidos com ar
mazém de seccos e molha
dos, louças, ferragens etc, á 
rua do Commercio, e com fir
m a inscripta no registro do 
commercio, exhibindo os li
vros de seu commercio, jun-
ctando o balanço, conta de
monstrativa de lucros e per
das, relação nominal de seus 
credores e certidão negativa 
do Official do Registro Geral 
de Hypothecas, requereram-
m e a homologação de u m 
accordo preventivo para pa
gamento de cincoenta e u m 
por cento (510r°) aos seus 
credores, por saldo de contas, 
em quatro prestações iguaes, 

Major José de Arruda Bo
telho, delegado de policia 
em exercicio, desta cida
de de Ytú etc 
F A Ç O saber aos que pre

sente edital virem ou delle 
tiverem noticia, que de ac 
cordo com o artigo 175 das 
Instrucções Policiaes, acha-
se aberta a concurrencia 
publica para fornecimento 
de alimentação aos presos 
pobres recolhidos á cadeia 
desta cidade, mediante a 
diária de u m mil reis por 
(i.000) pessoa, de accordo 
com a seguinte tabeliã: o ca
fé será fornecido três vezes 
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Repartição de Águas e Exgottos 

Tendo apparecido na Fossa Sceptica gran
de quantidade de papeis, trapos, madeiras e outros 
corpos que não devem percorrer os encanamen
tos de exgottos, transcrevo aqui o artigo 39 do 
Regulamento para as installações domiciliares 
de Ytú.-

Artigo 39. 
FICA EXPRESSAMENTE PROHIBIDO LANÇAR 
PAPEIS, TRAPOS, E QUAESQUER OUTROS 
CORPOS SÓLIDOS NOS EXGOTTOS. SOB 
PENA DE MULTA DE 50SOOO E DE MAIS 
50IOOO EM CADA REINCIDÊNCIA. 0 engenheiro 

crrâncisco de Siíesquiíã ãrros 

http://Aluga.se


REPUBLICA 

AO GATO PRETO 
Chalet de bilhetes de toíerias 

Já tem a venda os bilhetes da 

GRANDE LOTERIA DO NATAL 
Sabbado 19 do Corrente 

COLOSSAL PLANO COLOSSAL PLANO 

50Q000S00Q 
Bilhete inteiro, 36$000\ meios, 18$000\ fracçôes, 1$000 

Chamamos a attenção do publico para este colossal plano que 
além das sortes de 5 O 0 C O N T O S , 50:000$, 20:000$, 4 de 
5:000$, 10 de 2:000$, 26 de 1:200, fi mais um numero extraordinário 
de prêmios menores, tem premiadas as approximações, dezenas e 
centenas dos 1.°, 2.0 e 3.0 prêmios, os finaes duplos dos l.o e 2.o 
prêmios, e o final .simples do l.o prêmio 
TJuico chalet que tem /fl <§-*„ ÂP„„4„ ® a única casa que 
vendido prêmio nes- " * V*™ & reío contem gempre* u. 
ta cidade meração á escolher a gosto 

do comprador 
— Visitem pois l A O G A T O P R E T O !para certificarem — 
48—IRua ào íSommcrcto—48 

©nofre Majja 

ALFAIATARIA BHÜM 
Creio que o ideal de V. S. é trajar bem. 

Mas, talvez a crise que atravessamos não vos per
mitia, epara facilitar-vos tudo isso resolvi formar entre os 
meus amigos e fregueses o 5'o Club Cooperativo, que dará 
direito, mediante u m a prestação de 4.000 semanal, u m bom, 
terno de palletot ou jaquetão ou dois temos de Unho superior 
ou trez de brim commum, u m a capa de borracha, u m sobre
tudo, emfim o que V. S. precisar. 

Boas fazendas e finos aviamentos, tendo u m anno 
de pratica do melhor corte que existe, o Standard Nord Ame
ricano, e recebendo mensalmente de N e w York, o artístico e 
luxuoso figurino o "American Fashisns", acho-me habilitado 
e garanto os meus trabalhos, por isso chamo a attenção de V. 
S. para este meio fácil de munir-se de boas roupas, pouco 
onerozo c que está ao alcance de todos. 

—CONDIÇÕES E REGULAMENTO— 

1'.—O Club compor-se-á do 100 
sócios e durará 30 semanas 
consecutivas 

2*. -As prestações são de 4§000 
por semana. 

3". — Será sorteado um sócio, pela 
lotaria da Capital Federal, 
toda segunda-feira. 

4".—O sócio sorteado deixará de 
fazer parte do Cíub. 

5'.--Si repetir as duas letras finaes 
da loteria valerá o numero 
immediato. 

6*.—Os sócios não premiados du
rante as 30 semanas recebe
rão da mesma -forma um 
terno. 

7*.—O sócio que quizer o terno 
antes de ser premiado poderá 
obtel-o pagando adeantada-
mente todas as prestações a 

vencer e no caso de sortead0 

será devolvida a diferença-
8".—-O sócio perderá todo o direito 

do prêmio deixando de pagar 
trez semanas. 

9'.—O sócio qne for premiado na 
5a semana terá direito a mais 
um corte de calça. 

10'.—O sócio que °for premiado 
na 10a semana terá direito 
a mais um ternj de brim ou 
collete de seda a phantasia. 

11'.—O sócio premiado na 20a 

semana terá direito a mais 
um corte de calça e um colle
te de fustão 

12'.—O sócio premiado na 30a 

semana terá direito a mais 
um terno de brim de linho 
Tailor. Participa que já está aberta a inscripção para 

o 5 o Club Cooperativo desta Alfaiataria. 

RUA DO COMMERCIO 
89—YTU 

^atinefueiro g^oxo 

Na casa de Ermedoro Bap-

tisti, á Rua do Commercio 

n° 145, vende-se um grande 

sortimento de sementes de 

"CATINGUEIRO ROXO" 

PHARMACIA 

(Mnitnal roubado 

Desapareceu na noute de 2 do 
corrente, em um pasto desta ci
dade, uma besta grande,alta, fina, 
escura, ferrada dos quatro pés, 
tem um signal saliente na espi
nha, ovas nos pés, marchadeira» 
anca bem feita. 
Gratifica-se quem der signaes 

certos ao abaixo assignado, em 
Tietê— Felisberto Cruz 
Tietê—5—12—1.908 

ADVOGADO 
DR. 

Nicanor Penteado 
Acceita qualquer serviço 

profissional 

33-13 

SOUZA 3PHESX*F*A.& cftí COMP, 

Drogas produetos chimicos e pharrnaeeuticos 
Especialidades nacionaes e estrangeiras 

Sortimento completo de homeopathia, artigos de borra-
cha,Jperfumaria e águas mineraes de todas as fontes 

Serumtherapia Hypodermja 
Soros ; Physiologico, antidiph-1 Injecções hypodermicas conten-

therico de "Roux" onti-aphidico 8do todas as substancias emprega-
e anti-tetanico. Idas em medicina. 

e rigorosamente dosadas e esterelizadas 

Attende-se a qualquer hora do dia ou da noite 
Promptidão, aceio, escrúpulo e modicídade nos preços 

143—RUA DO COMMERCIO—143—YTU 

FIllO 
Vende'se um piano marca 

R, G O K S & K A L H M A N N , Berlim, 
em perfeito estado. Acceita'se 
negocio em prestações mensaes 
garantidas. 
Preço a convencionar. 
Para ver e tratar á rua do 

Commercio, — 106 e 108—no 
— A O GATíHA POUCO — 

COMPRA-SE uma ou du
as carritellas sem animaes. 
Quem as tiver e as quizer 

vender, dirigir-se á Chácara 
RUA DO COMMERCIO 183 

4—3 

Pinturas 
O abaixo assignadoachan-

do-se nesta cidade, onde em-
preitou a pintura da cadeia 
publica, offerece ao publico 
ytuano seus serviços de pin
tor. 

Os seus trabalhos são es-
peciaes e m fingimentos de 
mármores e madeiras. 

T e m comsigo pessoal habi
litado. 

Para informações na re-
dacção desta folha. 
Ytú, 6 de Novembro de 1908 

José Antônio de Sá 

Padaria do Commercio 
Hoje domingo, 20 do corrente, abrir-se-á a Rua da Quítan' 
da n. 17, uma nova Padaria com o titulo P A D A R I A D O 
COMMERCIO, no prédio onde esteve installada a antiga 

PADARIA AURORA 
prediano [Vlarüni & Comp. Yía 

h BOTA PRETA 
Fabrica premiada de botinas para F O O T B A L L . 

N ã o se admitte competidores para esta especialidade 
Pele e serviços garantidos 

Fabrica-se calçados de todas qualidades 

GABRIEL BRAGIOLO 

BOM NEGOCIO 
Confeitaria a VENDA 

^S" srsnzrs-zrs^írs+^i*;^»^?: 

(gLudiano %$tuni 

O Armazém de Seccos e Molhados de 

ANTÔNIO PIRES DE CAMARGO 
TRAVESSA DA MATRIZ 3 

Encontra se á venda o afamado vinho 

FfSfiHI 
engarrafado a capricho, á 10$000 a dúzia e 

CANNINHA ESPECIAL 
também engarrafado com esmero 

OS ADVOGADOS 

JOSÉ PIEDADE 

E 

ALENCAR PIEDADE 

Acceitam o patrocínio 
de Causas Civis, Commer' 
ciaes e Criminaes, em qnal 
quer comarca do Estado 
e bem assim do Rio de 
Janeiro. 
—ESCBIPTOKIO— 

RUA DO CARMO 22 

— S . P A U L O — 

CAIXA 154 

VENDE-SE unia bem montada confeitaria no 
SALTO, sita era um dos melhores pontos da cidade, 
annexa á mesma confeitaria está um bem afrê uezado 
botequim com escolhido sortimento e uma pequena livra 
ria, contendo livros necessários às escolas locaes. 

O M O T I V O da venda é ter o proprietário 
nece^sidade de retirar-se de mndança para capital deste 
Estado. Existem também no^raesmo estabeleoimento dóia 
jogos de B O L A S , illuminados a luz electrioa. 

Dirigir-se ao propricta)io João Graciano, 
LARGO P A U L A SOUZA—SALTO 

Fazenda e Serra 
Vende-se por preço de oceasião a dous (2) 

Kilometros da cidade de INDAIATUBA e da 
Estação, 130 a 150 alqueires de terras em mattas 
capoeiras e pasto, de superiores qualidades, para 
qualquer culturas e sobretudo para cafesaes; é 
absolutamente livre da geada e contem 23 mil 
pés ( mais ou menos ) de café bem tratados em 
completa producção. 6 mil P̂ s de café mal 
tratados, sendo a maior parte café novo; tem 3 
grupos de casas para 10 familia de colonos, e o 
respectivo pasto; tem muitos córregos com boa. 
água, tem lenha para se retirar de 15 a 20 
coutos dô reis de lucro liquido. 

Vende-se em todo (podendo ser a metade 
a vista Je o resto a prazo) ou só a pajte sem 
cafesaes, em todo ou era lotes de 5 alqueires. 

Para mais informações dirigir-se em̂ Indaia-
loba a Sr. FRANCH0N. 


